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EMENTA:  

 
Estudo da Parasitologia Médica e sua relação entre o homem e o ecossistema, considerando 
a visão bio-psico-social da medicina, destacando direitos humanos, as relações etnico-
raciais, com destaques para os afrodescendentes e sua cultura afro-brasileira e os indígenas. 
A relação entre o microbioma humano e as doenças humanas. Uma abordagem dos 
principais Parasitas humanos nas diversas doenças. Conhecimento da epidemiologia, 
etiopatogenia e prevenção das diversas infecções parasitárias humanas. Conhecer as 
principais zoonoses e os principais vetores relacionados às doenças parasitárias. Conhecer 
as principais doenças parasitárias nos imunodeprimidos. 
  

 

OBJETIVOS:  
 

• Conhecer etiologia e a patogenia das principais síndromes infecciosas. 
 

• Conhecer a relação entre os microorganismos patogênicos para o homem   
e a doença infecciosa, sua abordagem diagnóstica, epidemiológica e a   
prevenção. 

 

• Inserir o educando na interface entre os microrganismos em sua relação  
com o adoecimento humano utilizando conhecimentos adquiridos da                           
Semiologia Médica nos diversos aparelhos e sistemas. 

 

• Permitir que o estudante possa iniciar seu conhecimento sobre as  
Doenças Relacionadas à Assistência à Saúde, abordagem diagnóstica,  
epidemiológica, a abordagem do uso de antimicrobianos e sua prevenção 

 

• Despertar para a responsabilidade do profissional de medicina na  
prevenção e controle de doenças infectocontagiosas 

 

• Inserir em cada momento de aula expositiva ou em outras dinâmicas a    
importância da ética e bioética das relações humanas, saúde relacionada à gêneros, 
pessoas com necessidades especiais, populações aldeadas, ribeirinhas e de rua.  
     

METODOLOGIA DE ENSINO:  
 

Aulas teóricas expositivas 

Atividades de Metodologia ativa: 



 

• Formação de grupos de Whatsapp com o objetivo de interação pessoal com os 
alunos, fazendo envio de materiais de estudo e de reflexão previamente às aulas 
programadas. 

• Painéis / Seminários / Competições pedagógicas, TBL (Aprendizagem Baseada em 
Equipes) - Atividades online e/ou presenciais 

• Estudos dirigidos à fixação do conhecimento dialogado na sala de aula. 

• Análise e discussão de casos clínicos – Artigos científicos. 

• Atividade de busca ativa (ABA). 
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